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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.S. CARQUEJA JUNIOR. 


PORTO 54 DE MAIO. 
CONGRESSO BELGA. | 


Apesxas são passados sele mezes 
que na Belgica apparecera o pensa- 
mento de organisar uma sociedade Eco- 
nomico-Politica, e já os resultados des- 
te pensamento são de um'alcance im- 
portante. Muitos homens celebres na- 
quelie paiz, juntando-se aos que pos-| 
suem conhecimentos pralicos e positi- | 
vos no commercio e industria, promo- 
veram aquella associação, que vai no 
mez de Setembro reunir um congresso 
em que se deliberem as principaes ques- | 
fões que podem influir nos principios 
la liberdade mercantil. 

Começando por estabelecer em Bru- 
xellas uma commissão que tomou a 
divisa de Associação Belga para a Re- 
forma das Alfandegas, os homens .emi- 
nentes da Belgica para quem os prin- 
cipios da liberdade commercial são 
uma realidade, trataram desde logo 
de promover um estudo sério sobre os 
meios a empregar para que possam 
conseguir uma modificação na pauta, 
der modo que esta deva Lransformar- 
se de protectora em puramente fiscal. 

O pensamento fôra seguido por 
muitas terras importantes, e já em Lie- 
ge, Mons, Verriers, e Charleroi se 
fwmaram associações para secundal-o | 

izendo-se Lodo o exforço: legal, a fim 
de que se obtenha o desejado intento. | 

Nas reuniões que se tem effectua- 
do ha servido de principal ponto de | 


discussão o ferro e o carvão de pe-| 
dra, que sendo favorecidos por direi 
los protectores, em vez de promover 
9 adiantamento das industrias depen- 
dentes, tem essa protecção causado o | 
seu atrazo por lhe faltar q estimulo | 
da concorrencia estrangeira. Alem dos | 
argumentos com que a pratica depara 
para demonstrar esta asserção, regis-. 
ln-se o facto notavel de se estar ven- 
lendo na Hollanda a mão de obra | 
fundida, e o carvão, belgas, por mais 
“baixo preço que na propria Belgica. 

Em Setembro proximo ha-de reu- 
nir-se em Bruxelas o Congresso, a 


Ino convoc 


que são chamados os homens scien-| 
líicos e pralicos de todos os paizes 
Para se discutirem os meios de estrei 


lar as relações commerciaes entre to- te por ê 
[e por um publico prevenido e eivado de 


dos os povos. ep 

Julgamos de interesse a publicação 
do Programma para a convocação do 
tão celebre Congresso, e hoje o damos | 
à nossos leitores. 


PROGAMMA, 


O Congresso dos Economistas reunido | Na infancia em 1847, mnltiplicaram-se nes- 


em Bruxelas a 16, 17 e 18 de Setembro, 
de 1847 votou as resoluções seguintes : | 

« O Congresso Economico depuis de 
ter examinado e discutido os effeitos ge-| 
mes da liberdade do commercio, bem como | 
todas as questões na especialidade. concer- | 
Mentes, é de opinião que as sociedades hu- | 
“onas necessitar daquella liberdade; que 
ftaz como resultados : 

1.º Estrejtar a união dos povos que 
"ão de prestar-se um muluo appoio, em 
hs de se tornarem tributarios um dos ou- 
tos, 


| dos, limitando-se simplosmente a contestar 


-? Augmentar a produeção salvando | maneira tal que abraça um campo de em- | que oder resumir, ou o resumo de suas 
E P E | Ra DP 


ta industria dos abalos violentos que são |prezas e especulações nas quaes nossos 
| inevitaveis nos mercados que a probibiçao 


restringe. 

3.º Melhorar a sorte dos operarios 
exigindo menos trabalho e dando-lhes maior 
soma de commodidades. 

4.º Destruir uma causa constante de 
desmoralisação. 

Estas proposições não comprebendendo 
senão idéas theoricas, a assemblea antes 
de separar-se decidira a Convocação de um 
segundo Congresso, o qual, satisfazendo aos | 
desejos manifestados por aiguns membros, 
devcrá occupar-se especialmente dos meios 
para traduzir os principios Lheoricos na pra- 
tica dos factos. | 

A Commissão centrai da Associação 
Belga para a reforma das Alfandegas cum- 
prindo aquella deliberação convocou para 
os dias 22, 23 e 24 de Setembro prox 
ximo, um Congresso internacional em Bru- | 
xellas, convidando para elle os homens 
praticos, e seientificos de todos os paizes, | 
que na industria, commercio, ou adminis- 
trações publicas se occupam das importan- | 
tes questões originadas pelas relações corm- | 
merciaes dos diferentes paizes entre si, | 

* Circumstancias muito particulares da- 
rão a este Congresso o caracter de uma 
util opportanidade, que provavelmente não 
conseguiria em épocha posterior. A Expo- 
sição Universal dos productos fabricados 
para uso das classes as mais numerosas da 
sociedade, organisada com o concurso do 
governo Belga, não sómente atrabirá a Bru- 
xellas muitos dos homens especiges de lo- 
dos os paizes, versados nas sciencias eco- 
nomicas, commereines, e de indústria, mas | 
permitirá ao Congresso estabellecer por 
comparações e factos precisos a verdade, e 
a utilidade das resoluções que tiver de to- 


mar. fe 


Alem disto homens [considerados no 
paiz, patrocinados e animados pelo gover- 
m tambem para 15 de Se-| 
tembro, e d immedintos, um Congre 
que terá de deliberar sobre o objecto par- | 
ticolar da Beneficencia publica. Entre as 
questões que vão ser submetidas a esta 
reunião, avulta a da liberdadedo commer- | 
cio dos productos alimentícios ; sendo de 
presumir que baja quem deseje neompa- 
nhar os desenvolvimentos praticos della no | 
Congresso que tem de oceupar-se mais es- | 
pecialmente das desta naluresa” 

O fim do congresso internacional da | 
reforma das Alfandegas é pois o continuar | 
a obra começada em 1847, fixando desta 
vez Os meios que devem realisar na pra- | 
tica a thegria | 

ão erá dizer-se que se resolvera | 
precipitadamente. Depois do ultimo con- | 
| 
| 


gresso são passados nove annos, quasi o 
terço da vida de uma geração. Os prin- 
cipios uconomicos que eram então contes- | 
tados, e mesmo combatidos apaixonamen- | 
homens de estado de curto alcanei 


prejuizos, são hoje ncceites por qu 


lhes a opportunidade da aplicação aquel- 
les que se acham mais atrazados. 

Outros factos de. igual gravidade mu- 
daram a siluação economica dos povos. 
Os caminhos de ferro que estavam quasi 


| 
to- 

| 

| 

| 


tes ultimos dez annos, abrindo entre pa 
zes os mais distantes comunicações fa- 
teis e diarias. Os lelegraphos eletricos apo- | 
nas conhecidos então, atravessam hoje não 
só os continentes mas ainda os estreitos, é 
em breve o preprio Athlantico. | 

Duas Exposições Universaes dos pro- 
duetos da industria do mundo inteiro, per- 
mitliram aos industries, aos economistas, 
e ans homens do estado de todos os pai 
zes, 0 apreciar as forças respectivas decada 
um. | 

Por fim o credito se desenvolvera por 


| lisados, reunir e coordenar 


| ta, deverá resultar um conhecimento profun- 


quanto possivel, para que Lodos os ne- 


immediatos antepassados não se teridm mes- 
mo atrevido a sonhar. | 

Tracta-se hoje de verificar os factos | 
consummmados, constatar os progressos rea- 
os elementos 
novos de sciencia produzidos pelo traba- | 
lho em todas as nações, e de abrir final-| 
mente um inquerito internacional para ti- 
rar delle, no proveito de todos, conclu- 
sões positivas. 

Deste inguerito, feito da maneira di- 


do das condições economicas do trabalho de 
cada povo, das causas do progresso de uns, | 
e da penuria, atonia e decadencia de ou- 
tros. Nós o apresentaremos tão completo 


gociantes,.c industriaes, todas as nações, 
governos e economistas, ahi deparem com 
insinuações preciosas tanto para a sciencia 
economica e commercial, como para ad= | 


ministra dos interesses ger. dos po-| 
vos. Será o complemento das Exposições | 
Universues de 1851 e 1855. 


Para conseguir todo o seu proposito, 


to Congresso internacional da reforma de 


alfandegas destinado como o mostra a sua | 
indicação, a procurar os meios que faei- | 
litem as transacções commerciaes entre os 
povos, se manterá a coberto de toda a in-| 
fuencia estranha, seja de governos, de es- 
cholas ou de partidos. O seu fim é de | 


chegar a restiltados sgrios uteis para todos. | 


| 


São homens pralicos, positivos e conhece 
dores, qualquer que seja o ramo da activi- 
fade humana a que pertençam, que vão ser | 
chamados para que se communiquem as suas | 
ideias, o conhecimento dos factos, e todos | 
os fructos de sua experiencia. | 
pode duvidar-se que desta fais- | 
de conhecimentos sobresahirão Iuses 
das quaes em geral a humanidade, e cada 
povo, e operario em particular, recolherão 
incalenlaveis vantagens. 

Parafalcançar estas desejadas consequen- 
cias convidamos todos os honrens de boa voa- 
fade a ajudar-nos, trasendo do seupaiz todos 
os documentos, leis, regulamentos e pautas 
de alfandega de impostos e taxas de qual- 
quer especie, mappas de despeza de trans- | 
porte, preco de materias primas e mão de | 
obra, e muma palavra tudo o que possa 
servir a tornar o inquerito serio e com-| 
pleto. | 

Sendo esles documentos dirigidos pre-| 
viamente á Secretaria da nossa Associação, | 
ou confeceionados de modo que por mais | 
simples sejão mais rapidamente compre- | 
hendidos, facilitar-se-ha consideravelmento 
9 trabalho da Reunião que limitada a tres 
Sessões baverá necessidade de aproveitar o 
tempo o mais melhodicamente que ser pos 

Acreditamos que facilitaremos mais q 
nosso intento para que seja por todos con- 
prehendido, em precisando desde já os non- | 
tos sabmettidos ao Congresso, a sal 

1.º Quaes são os obstaculos arlificiaes 
ou naluries que se oppõe à extensão das: 
relações do comercio da nação de que 
suis representante ? 

Cade membro do Congresso é sollici- 
tado para trazer em resamo a resposta a 
esta these pelo que diz respeito, seja no 
todo do seu paiz, seja á sua industria ou com- 
mercio particular, uu tambem pelos factos 
geraes de que liver conhecimento, 


Pede-se egualmente que se deem, ha- 
vendo-as, as razões que poderão influir 
para a continuação perpetua ou tempora- 
ria das restricções nas alfandegas, ou ou- 
tras em certos paizes, 


2.º Quae 


ÃO OS meios pralicos propos- 
tos oua proporem oada par para destruir 
ou diminuir os obstaculos que.so oppãe á ex- ! 
tensão das relações connerciacs com q es- 
trangeiro ? 

Roga-se a cada membro do Congresso 
dar sobre esta questão os documentos 


o 


| passado por outras vezes 
| provocaram “uma replica violentissima do 


ideias ou opiniões particulares: 

Cada uma destas questões será tratada 
pela ordem que vão mencionadas. 

A secretaria redigirá, depois de cada 
sessão, os projectos para resolver que se- 
jam ministrados pela disenssão, ou por fa- 
ctos publicados, e os submelterá ao Con- 
gresso para adôptal-os ou rejeital-us con- 
forme'o juizo por este feito. 

O Congresso se absterá de tractar qual- 
quer outra questão que não sejam as que 
ficam referidas. 

O prezidente Corr Vander Moeron. 
O vice-prozidente Barbier — Hanssens. 
Secretarios Aug. Couvreu—IT, Debeselle. 


——— ————— 
LISBOA 27 DE MAIO. 


(Correspondencia part.do Commercio do Porto.) 


Na camara dos deputados, antes da 
ordem do dia, pediu o Luciano de Castro 
ao goveruo que désse as providencias ne- 
cessarias para conciliar os interesses dos 
cultivadores de arroz com a salubridade dos 
povos, que vêem nos arrozaes a causa das 
enfermidades, que os afligem. 

O ministro do reino não estava pre- 
sente, e por isso não respondeu ás justas 
exigencias d'aquelle deputado. E" inister 
que o governo faça cumprir as portarias 
que ha sobre tal assumpto para. evitar con- 
flictos desastrosos entre o povo e os cul- 
tivadores. O Luciano de Castro referio-se 
a representações dos povos do concelho de 
Estarreja. 

Na primeira parte da ordem do dia 
discutio-se o. projecto relativo á collocação 
de boias na barra de Lisboa. Ainda se 
não volou, porque entrando na sala o 
ministro da fazenda passon-se 4 discussão 
da especialidade do projecto do empres- 
mo. 

Continuou o debate sobre, o artigo 2. 


[que foi approvado, tendo primeiro sido re- 
rgeitada “a eliminação do arligo - propost- 


pela opposição. Approvou-se tambem um 
additamento proposto pela commissão para 
que a preferencia no emprestimo só fosse 
concedida depois delle realisado. integral- 
mente. Approyou-se finalmente o artigo 3º, 
e começou a discutir-se o artigo 4.º, con- 
tra o qual falion o Carlos. Bento. Ama- 
nhã continua a discussão sobre este as- 
sumplo. 

Na camara dos pares houve hoje gran- ” 
de desordem por cansa da requisição que 
fez o marquez de Vallada para o governo 
remetter á camara a relação dos devedores 
á fazenda. 

O marquez fez algumas considerações 
políticas sobre as promessas da regencra- 
são, e o Duque de Saldanha disse — que 
não respondia para não provocar scenas 
escandalosas, como as que alli se tinham 
as palavras 


marquez , que. passou em revista alguns 
actos passsados da vida do marechal, e que 
o levon a reclamar contra este abuso par- 
lamentar. 

A isto seguio-se um tumulto na cama- 
ra, que durou por mais de 1 quarto d'hora, 
insullando-se muluamente a opposição e a 


maioria e dando um espretaculo digno de 


commiscração. Não commentamos , mas 
parece-nos que a camara dos pares se devia 
abster destas scenas , que tão mao effeito 
produsem no: publico. 4 
Efiectuou-se hontem, como estava an- , 

nenciado, a reunião da Associação Commer- 
cial de Lisboa, que esteve bastante concor- 
ria. Presidiu o Joequim Honorato Fer- 
reira. 

Fez-se leitura d'uma longa representa- 
em que se requer à camara dos depu- 
tados a approvação do projecto de lei, so- 
bre commercio de cereaes, appresentado á 
mesma camara pelo tinistro das obras pu- 


2 


blicas. Mandou-se imprimir para entrar 
opportunamente em discussão. 

Antes da leitura do projecto de tepre- 
sentação propoz o Fradesso da Silveira , 
que a associação se oceupasse das medidas 
financeiras actualmente em distussão, por 
ellas importarem uma questão da mais alta 
consideração para o paiz. À assemblea 
mostrou hesitação em prestar assentimen- 
to a esta proposta, e resolveu quo a mesa 
e a direcção nomeassem dentre si uma 
commissão para consultar sobre so a Asso- 
ciação deve ou não dirigir-se ao parlamen- 
to nºeste sentido. A commissão deve appre- 
sentar o seu parecer na proxima reunião. 

Temos muita mais satisfação em poder 
registar estes actos da Associação Commer- 
cial do qne vermo-nos na necessidade de 
Jhe estranhar a sua inercia e abandono dos 
negocios mais importantes tanto para os 
interesses do commercio como para os de 
todo o paiz. Continue a Associação a tra- 
Dalhar, que ba de ter mais quem a louve 
do que quem a censure. * 

Está demonstrado que todos os dias 
temos de faltar das propostas de mr. Prost, 
e isto não só porque se tornaram o the- 
ma obrigado das controversias publicas e 
particulares, mas porque cada dia appare- 
ce a respeito dellas uma nova coisa. 

Hoje vem no «Jornal do Commercio» 
a copia d'uma carta do barão d'Asdá, di- 
rigida hontem ao ministro da fazenda, em 
que diz que as propostas são perfeitamen- 
te distinctas e divididas por sua natureza, 
não se podendo confundir as fparticulari- 
dades que dizem respeito a cada uma del- 
Jas, que a auctorisação para o estabeleci- 
mento d'uma companhia de credito movel, 
não é nem exclusiva nem secular, que a 
construeção das linhas ferreas será com a 
condição do estado ficar com a posse ou 
com o uso fructo, e que a exigência pa- 
ra se lhe communicarem as condições of- 
ferecidas por outros concorrentes, tanto so- 
Dre aquelles dois pontos como a respeito 
do emprestimo, é porque essa é a regra 
seguida, todas as vezes que não ha con- 
curso por cartas fechadas e com a publi- 
cação das condições. 

O barão de Asdá diz que, como re- 
presentante da casã Prost, se julgou no 
rigoroso dever de dar estas explicações ao 
paiz inteiro, para assim desvanecer as di- 
versas versões, que tem circulado a respei- 
to das propostas. 

Esta magoa questão das propostas de 
Prost de certo não é resolvida antes de 
terminar na camara a discussão do proje- 


eto de emprestimo ; e diz-se que, mesmo | 


depois desse projecto votado, o governo não 
entrará em negociações sem receber resposta 
às cousultas que enviou ao Credit Mobilier. 
Não ficamos por esta ultima asserção. Men- 
eionamol-a, por haver muito quem a re- 
fira, e alguus que a afirmam. 

Se eram verdadeiras todas as queixas 
que do districto de Bragança se faziam 
contra o governador civil Moraes Pimen- 
tão, estão desagravados os queixosos. O 
governo decidiu, segundo nos afirma pes- 
soa de credito, demittir aquelle funcciona- 
rio o nomear para o substituir o Julio do 
Carvalhal, que, pelo que temos ouvido aqui 
a caracteres dislinctos, é pessoa muito apta 
para aquelle logar e gosa de bons credi- 
tos na provincia. 

Os jornaes de Sevilha dizem que o 
snr. D, Fernando, antes de deixar aquela 
cidade, soecorrera com mil realeso hos- 
pital, e com igual somma cada um dos 
estabelecimentos de caridade. 

O snr. D. Pedro V destinou assistir 
com toda a sua corte. no dia 30 do cor- 
rente á festividade do Santissimo Coração 
de Jesus que se hade celebrar na igreja da 
Estrella. 

Os jornaes politicos ocenpam-se exclu- 
sivamente das discussões na camara dos 
deputados, e o «Dinrio do Governo» na 
parte oficial, só publica dois decretos 
creando cadeiras de instrucção primaria 
nos concelhos d'Aveiro e de Ancião 

Partiu hontem para Moncorvo”, onde 
vai passar algum tempo , o Julio Pimen- 
tel, lento da Eschola Polytechnica e dire- 
etor interino do instituto industrial. 


Os fundos regularam hoje : 


Inscripções de 3 p. e... 42% a 43 
Coupons....... AD a 43 
Divida defterid. 211, a 22! 
Acções do banco de Portugal..498g a 500% 
Ditas do banco do Porto a 2408 


Notas do banco de Lisboa. 


«4790 a 4:795 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 28. 


A camara dos deputados votou hoje 
os artigos 3.º e 4.º do projecto d'empres- 
timo, & começou a discutir o arligo 3.º 
em que se determina que a junta do cre- 
dito publico fará crear os bonds necessa- 
rios para a realisação do emprestimo. 

O Roussado Gorjão offereceu uma emen- 
da a este artigo e o Antonio J. d'avila 
outra. Esta ultima era para se dizer na 
lei, que a junta do credito só dará os 
bonds depois de estarem votados os impos- 
tos indispensaveis para isso, e della ser 
convenientemente dotada para esse fim. 

O ministro da fazenda declarou, que 
não podia adoptar estas emendas, porque 
a volação dos impostos era consequencia 
infallivel da votação do emprestimo, e que 
depois da camara ter votado este , tinha 
votado virtualmente aquelles e conseguin- 
temente a dotação da junta. O Avila di- 
zia, que já não havia (empo para se vota- 
rem os impostos, e que por isso se devia 
determinar que no caso delles não serem 
votados, a junta não emiltíria os bonds 
em questão, porque de contrario se au- 
gmentaria o deficit ainda mais. 

Por esta oceasião referiu-se o mesmo 
deputado a um artigo publicado hoje na 
Imprensa e Lei, e assignado pelo barão 
de Lagos, em que este cavalheiro diz que 
viu o contracto original feito em Paris pelo 
ministro da fazenda, e que nelle se deter- 
mina que o governo só receberá 15 por 
cento sobre os fundos emittidos e que fi- 
cava completamente sujeito ao Credit Mo- 
bilier. 

O ministro respondeu a esta arguição 
declarando que era inexacta a asserção do 
barão de Lagos, e que tal condição on 
preço se não achava no contracto. O Avi- 
la redarguiu n'uma linguagem virulenta, 
que provocou uma replica, do mesmo 
genero, do Casal Ribeiro. Aquello tinha- 
se referido ás exigencias que noutro tem- 
po fizeram os deputados da esquerda para 
a abolição do monópolio do tabaco, di- 
zeudo que. essas exigencias lhes tinham 
esquecido e que elles se Linham conserva- 
do ministeriaes , apezar de declararem nes- 
sa oceasião que deixariam de o ser se o 
monopolio não fosse abolido. Foi esta ar-, 
guição que obrigou a fallar o Casal Ri- 
berro. à 

Amanhã continua a discussão, é cre- 
mos que terminará com a votação dos ul- 
timos artigos do emprestimo. 

Votou-se hoje tambem o projecto para 
à collocação das boias na barra de Lisboa, 
sendo egualmente approvada a proposta 
feita hontem pelo deputado Josó Estevão 
para que larubem sejam collocadas na bar- 
ra do Porto, se por ventura as instancias 
que devem ser consultadas, forem de opi- 
não que ellas são necessarias. 

O parecer da commissão de fazenda, 
que approva a creação do Banco Mercantil 
Portuense, dado hontem para ordem do 
dia, ainda hoje não entrou em discussão. 
E” de crer que entre amanhã se o debate 
do projecto do emprestimo terminar cedo 

A camara dos pares occupou toda a 
sessão com a discussão do projecto para 
a extincção das varadas no exercito Ler- 
minando por approval-o. Não torna a ter 
sessão senão no dia 2 de Junho. 

Todos os jornaes da capital, cada um 
segundo seu modo de ver as couzas, fazem 
hoje longas considerações sobre a carta do 
barão de Asdá, a que hontem nos referi- 
mos, e sobre a desordem que hontem hou- 
ve na camara dos pares 

Quanto á primeira questão não Lemos 
remedio senão repetir, que é ella o as- 
sumpto principal de todas as conversações, 
e que assim continuará até que o gover- 
no tome a seu respeito alguma resolução, 
Diz-se que o Credit Mobilier modificará as 
condições do contracto até o tornar prefe- 
rivel ás propostas de mr. Prost e que 
(rá a todos os accordãos especialmente im- 
pellido pelo desejo de triumphar do seu 
antagonista. O que ha de verdade. em tu- 
do isto não é por em quanto possivel-ave- 
riguar-se. 

Na tumultuosa sessão da camara dos 
pares todos hoje fallam com estranheza e | 
censura. E" na verdade lamentavel o es- 
pectaculo, que está dando aquella casa par- 
lamentar. Quasi que se não -passa uma 
semana em que alli não hajam scenas tris- 
tes, que hoje já se não presenceiam nem 
na mais popular assemblea. A camara dos 
pares que tinha rigoroza obrigação de ser | 
[uma assemblea séria e circunspecta, parc- 


ce ás vezes, como hontem, uma reunião 
desordenada é sem o menor acalamento 
pelo proprio papel que representa no paiz. 
Ou a camara dos pares se ha-de abster 
completamente de procedimentos lão. cen- 
suraveis, ou altrae sobresia mais formal 
desauctorisação. 

Como já noticiamos , o snr. D. Fer- 
nando sahiu de Sevilha no dia 15. El 
Porvenir, josnal daquella cidade diz que S. 
M.-se dirigiu ao caes de San-Telmo para 
embarcar no vapor «Adriano», sendo acom- 
panhado até alli pela infanta D.Maria Lui- 
za, suas tres filhas, o duque de Montpen- 
sier, as authoridades locaes e da provin- 
cia, 0 duque d'Altamira e outros emprega- 
dos do paço, passando o snr. D. Fernando 
por entre fileiras de tropa, e até Sanlucar 
fizeram-lhe- companhia o duque de Mont- 
pensier, Halcou gentil-bomem de S. A., 
Latour seu secretario, o governador da pro- 
vincra, o chefe de estado-maior, os dire- 
clores da companhia do Guadalquivir, o 
commandante da marinha e o consul por- 
tuguez. A bordo do vapor «Adriano» es- 
tava o brigadeiro Olaeta. A musica da 
artilheria, tocando o hymno real portu- 
guez, deu o signal de despedida. A's seis 
horas da tarde uma salva de 21 tiros do 
vapor «Mindello» surto em Bonanzas, an- 
nunciou ás aulhoridades de Cadiz a pro- 
ximidade do «Adriano». A milícia de ca- 
vallaria acompanhou o snr. D. Fernando 
até ao palacio de Sanlucar. 

Parece que o governo resolven admi- 
nistrar por sua” conta o lheatro de S. Car- 
los na futura epocha. Tendo um commis- 
sario lão recto, tão sollicito como é D. Pe- 
dro do Rio, estimamos a resolução do go- 
verno, porque assim esperamos ver em S. 
Carlos uma companhia lyrica a que se pos- 
sa dar este nome. O orçamento apresentado 
pelo commissario regio lende a demonstrar 
que o lheatro se pode sustentar com o 
subsidio que actualmente tem, eflectuados 
alguns cortes em despezas superíluas, e 
elevado a 600 reis o preço da platea ge- 
ral. 


A junta do credito publico começa 
amanha o 5.º sorteio das relações para o 
pagamento dos juros do primeiro semestre 
deste anno. 

Ainda esta semana deve começar a 
funccionar o telegrapho electricto ontre Lis- 
boa e Elvas. Falta que o governo hespa- 
nhol faça collocar a sua linha até Badajoz, 
cujos trabalhos se diz que vão muito adian- 
tados, para ficarmos por este meio em 
continua communicação com Madrid. 

Estivemos hontem com um dos enge- 
nheiros do caminho de ferro"de leste. Os 
trabalhos do atterro de Sacavem proseguem 
com actividade, e não tem havido alli de- 
pressões notaveis. Os embaraços que cau- 
sou o ultimo desabamento do talude de 
Xabregas, estão já removidos e tracta-se 
de dar mais base aos dois taludes para evi- 
tar novos desabamentos. 
quasi concludos , e já o estariam comple- 
tamente se Walier não mandasse substituir 
por cantaria” as partes já feitas de lijolo 
por ordem de Valentine. O engenheiro 
disse que o caminho alé ao Carregado póde 
ser aberto à circulação no fim de Junho 
proximo. Já chegou um individno para oc- 
cupar o logar.de director de exploração , 
e devem em breve chegar mais duas ma- 
chinas, que, com as seis que já ha, são 
as precisas para montar o primeiro servi- 
ço do caminho. 

Na cotação dos fundos não houve hoje 
alteração á que mencionamos hontem. 


——— TT ————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquetes. Hontem pelas 5 horas 
e 30 minutos da tarde passou do sul para 
o norte o vapor inglez «Madrid» e ás 6 
e 15 minutos passou do norte para o sul 
o vapor «Sultan». Ambos receberam e 
deixaram as respectivas mallas. 

— Vapor Duque do Porto. 


«Duque do Porto», que já havia appire- 
cido á barra na terça feira. Em consequea- 
cia da agitação do mar. não pôde entrar 
neste dia nem no seguinte, chegando com- 
tudo a receber na quarta feira alguns man- 
timentos que havia pedido, 

Na quinta feira sem duvida teria effec- 
tuado a sua entrada na ovcastão em que 
entrou o «Cintra» senão fosse um equivoco 
que se dera com uma parte telegraphica 


Os lunels estão | 


Hontem | 
| pelas 8 horas da manhã entrou o vapor | 


“Neste dia pela manhã o commandan- 
te do vapor participou que precisava de 
mais mantimentos, e que se as Catraias 
não podessem sahir, então iria recebel-os 


a Vigo. 

| Ta na Foz o snr. Vianna, em. 
pregado da Companhia que immediatamen. 
te mandou responder que os mantimentos 
iam ser remetlidos ; e partio para a cidade, 
| Esta participação ia assignada com O sobre. 
nome — Vianna. — 

O empregado do telegrapho fez 0 siga 
desta palavra como cidade, e não com 
nome d'individuo, o que deu lugar a qu 
o commandante do vapor entendesse queo 
mandavam para Vianna receber os manli. 
mentos — effectivamente para lá se dirigi, 

Logo que a Direcção teve conhecimen. 
to deste engano fez expedir immediatamen. 
te para aquella cidade um expresso a ga- 
nhar horas, com vurdens para fazer voltar 
o vapor Quando o proprio ali chegou ti- 
nha o «Duque do Porto» recebido manli- 
mentos e desembarcado uma parte dos pas. 
sageiros de proa, não obstante o capitão 
affiançar-lhes que na manhã d'bontem po- 
diam entrar no Porto, visto ter mudado o 
vento e acalmado o mar; o que essim 
aconteceu 

Lamentamos que o serviço telegraphi- 
co da Foz não seja feito com aquella re- 
gularidade que seria para desejar. Neste 
| telegrapho apenas se achava naquella occa- 
sião um empregado que tinha d'acudir a 
diversos pontos. 

Pedimos a quem competir que tome 
na devida consideração este acontecimento, 
contribuindo para que o serviço seja alh 
feito mais regularmente, é para que hajam 
os objectos iadispensaveis, de quo nos cons- 
ta alli ba falta. 

O engano que agora se den não teve, 
felizmente, consequencias fataes mas a sua 
repetição pode dar em resultado graves 
transtornos e prejuizos. 

— Passageiros. O vapor «Duque do 
Porto» entrado hontem conduzio 161 pas- 
sageiros , entre elles os seguintes : 

J. Teixeira de Magalhães e sua espo- 
za, F. José Lopes, A de Sousa Maciel, 
A. Coelho da Rocha, J. T. dos Santos é 
Silva, M. F. da Cunha Graça, T. L. Bar- 
rajo, J. J. Teixeira, J. A. Ribeiro, S. 
D. Martins Peres, E. A. Vasconcellos Al- 
vim, F. Esteves Ribeiro, A. Le Lacheur, 
M. Jzabel Rodrigues, J. T. Magalhães e 
Silva, C. de Miranda Vianna e sua espoza, 
M. E. Pinheiro, F. P. Rego, J. C. do 
Gouvea Beirão, Robert Bauek, D. Gerln- 
des M. B Bastos. A. Rodrigues, L. Vas- 
co Romano e sua espoza, J. À. da Cunha, 
L. Carl, T. Knox, F. J. da Silva Falcão, 
J. Besqueyburn, M. Noel, J. A. d'Aravjo 
Guimarães, H. Flegenhuma, M. Alves, 
J. Moreira Pinto, Jean Hypolite Dubeux, 
Suzana Snadden, Mr.. Pacon, J. F. Sonsa 
Basto, F. J. de Faria, J.“Angusto Duco- 
men, D. Leonardo Brachecton. 

— Banco Mercantil Portuense. O snr. 
| Mamede secretario da camara electiva, € 
| deputado por esta cidade dirigiu á Asso- 
ciação Commercial desta cidade o seguinte 
boletim telegraphico : 

« Hoje foi approvado na camara dos 
deputados o projecto de lei n.º 38 que 
outhorga a reação do Banco Mercantil do 
Porto. — Lisboa 29 de Mato de 1856. 

H. L. de SantAnna — 6. G. 

— Soberanos. O vapor «Vesta» en- 
trado hontem de Londres trouxe para di- 
versas casas commerciaes desta praça 10.400 
soberanos. (46:8008000). 

— Fallecimento. Quinta-feira de tat- 
de falleceu a ex."º snr.º D. Delfina Emi 
lia Braga «d'Oliveira esposa do nosso parti- 
cular amigo o snr. João Suaros d'Oliveira, 
commorciante desta Praça. 

Os officios funebres tiveram logar esti 
manhã na capella da Real Irmandade de 
[N. S. da Lapa. 

— Estradas do Minho. O governo 
tomou na devida altenção as reclamações 
dos cidadãos de Ponte do Lima e dos 4r- 
| cos de: Val-de-Voz sobre a construeção das 
dnas estradas. O Diario do Governo re- 
cebido pelo correio d'hoje traz duas por- 
| tarias dirigidas aos governadores civis de 
Braga e de Vianna, ordenando-lhes que 
| em énda um dos concelhos por onde hão 
de passar as mesmas estradas nomeiem ums 
commissão composta de alguns proprieta- 
ros, fazendo parte dellas o director das 
obras publicas e o administrador do con- 
| celho, para que promovam pelos meios 
suasuorios a prompta acquisição da parte 
dos prodios que ficarem comprehendidos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


fio traçado afim de se evitarem as delongas a 
que muitas vezes dá logar o processo or- 
dinario das expropriações. g 

q — Arrematação de fóros. No dia 4 
de Julho tem de ser arrematados perante 
o snr. governador civil do districto de Bra- 
ga alguns fóros incorporados na fazenda 
nacional, impostos em varias propriedades 
dos concelhos d'Amares e de Pico de Rega- 
lados. Estes foros estão avaliados em reis 
2098930. g 

— Instrucção publica. Foram postas 
a concurso por espaço de 60 dias a contar 
do 1.º de Junho as cadeiras de grammali- 
ca portugueza e latina e de latinidade das 
villas d'Abrantes e Agueda. 

— Arroz avariado. Diz o «Jornal 
do Commercio» que em Lisboa se estava 
despachando para consumo uma grande 
quantidade de arroz nacional avariado , e 
que muito deste arroz lem vindo tambem 
pora esta cidade e para Vianna. - 

— Afização de edital. (Do Braz Ti- 
sana) : Affixou-se um edital da direcção das 
obras publicas deste districto, para o con- 
eurso por empreitada da construcção dos 
seguintes lanços de estrada do Porto a Co- 
imbra: 1.º lanço em Laborim, 200 metros 
— 2.º Rechousa, 328 metros — 3.º Carva- 
lhos e Barcancas 1:915 metros — 4.º Fei- 
teira, 829 metros. A praça eslá aberta até 
18 de Junho. A obra deverá concluir-se 
até o fim de Outubro. 

— Lembrança. (Do Nacional): Um 
assignante nosso pede-nos que lembremos 
w provedor da Misericordia de Lisboa a 
emissão nas loterias, de oitavos, como nas 


de Hespanha, a fim de livrar os tentados 
até 


com a sorte e mal servidos por ella 
aqui, inhabilitados de comprar uím bilhete 


inteiro, dos cambistas , aos quacs, depois) 
de certas evaporações, não é prudente pres- 


tar grande fó. 
— Vaceina. 
vaccinadas em Lisboa, 
saude publica do reino e na Santa Casa 
da Mizericordia” 2,079 crianças, 


No anno de 1855 foram 


feminino. y : 
—— Gazeta medica de Lisboa. 


bus que grassou na cidade de Faro em 1855 


— Sociedade das Sciencias medicas de Lis- | 


no conselho de 


sendo 
1,071 do sexo masculino, e 1,008 do sexo 


Publi- | 
cou-seo numero 81 deste periodico corres-| 
pondente a 1 de Maio, tontendo o seguin- 
te: — Bospicio da Princeza D. Maria Ame- | 
lia no Funchal — Apontamentos para a his- 
toria da epidemia de cholera morbus de | 
1855 — Dados Jestatisticos e alguns apunta- | 
nertos para servirem á historia medica e | 
iministrativa da epidemia de cholera-mor-| 


trabalhos e arranjos, que não foram gra- 
luitos. Faz muita honra aos philantropi- 
cos sentimentos dos habitantes e da acade- 
mia este resultado , que bem mostra, que 
a caridade ainda não morreu entre nós. 

Vae tomando alguma consistencia o 
boato do — Perdão d'acto., que dizem o 
governo concedera, depois de se haver 
prolongado o mais possivel o anno lectivo 
extraordinario. Não sabemos o grau de pro- 
babilidade que tem semelhante noticia ; 
mas em vista do notavel aproveitamento dos 
alumnos nesie anno irregular, a opinião 
publica não repelliria uma tal medida, 
que em circumstancias normaes seria con- 
sideradá como attentatoria da disciplina aca- 
demica. Assegura-se, que S. M. o sar. D. 
Pedro V se oppõe formalmente á concessão 
do perdão d'acto, com as vistas de sule- 
mnisar a sua ascenção ao lhrono de seus 
antepassados : esta resistencia faz muita 
honra á ilustração do nosso Joven Monar- 
cha. Assegura-se tambem, que qualquer 
dia teremos uma visita inesperada de Sua 
Magestade. 


EXTERIOR. 


Hoy temos folhas inglezas pelo pa- 
quete até 27. — O que agora está cha- 
mando a altenção dos políticos em Iugla- 
terra e dos “das demais potencias que lo- 
maram parte no Congresso de Paris é o | 
tratado de 15 d'Abril celebrado entre a 
França, a Inglaterra e a Austria. O cor- 
respondente do Times fallando sobre este 
objecto diz o seguinte: 

« Algumas pessoas sustentam com fun- 
damentos , se não convincentes pelo me- 
nos muito plausiveis que o tratado de 15 
d'Abril é a consequencia necessaria do tra- 
tado de 2 de Dezembro. E" certo que o 
governo francez assim o explica e a fim 
de tranquilizar a Russia, allega-se que os 
plenipotenciarios francezes e inglezes foram 
Os que o proposeram á Austria. Comtu- 
do é de admirar que a Austria, depois de 
(ter besifado por tanto tampo durante a| 
guerra, agora que a paz a veio alliviar da | 
dificuldade em que se collocára pelo cui- 
dado de manter intactas as suas relações 
com a Russia e os alliados, perdêsse as 
suas hesitações formando com o Occiden- 
te uma alliança offensiva e defensiva con- 
tra a Russia, e isto quando as questões 
dos Principados, a “ratificação territorial, e 
a posição da população christã na Turquia 
não estavam ainda definitivamente estabe- 


I 


boa — Revista dos jornaes estrangeiros — | lecidas. Não é provavel que a Russia dei- 
Estado sanitario de Lisboa no mez d'Abril Xe de trabalhar contra uma potencia que 
de 1856 — Movimento necrologico de Lis-| é a mais profundamente interessada. E 
boa no mez do Fevereiro de 1856 — Va- | Possivel que a Austria desesperada se lan- 
riedades — Noliciario. epidemico — ete. | gasse nos braços das potencias occidentaes; 

— Cunhagem de moeda. A casa da | comtudo é mais que duvidoso que ella pos- 
moeda annunciou que suspendia temporia- | S3 sustentar Ro velha politica no interior e 
mente o recebimento do ouro para ser con- | Nº exterior. Para 9 fazer era necesnrio que 
vertido em moeda legal por ser incompati- tella estivesse habilitada a impor aquella 


vel o lavramento daquella especie com a 
extraordinaria afiluencia de prata que ulti- 
mamento Lem dado entrada na adminis- 
lração. 

— Ainda mais um. O lheatro de 
Verona foi presa das chamas. O incendio 
principiou durante uma representação da 
Tomada de Sebastopol, e não pôde ser ata- 
lhado , apezar dos promptos soccorros. 

— Visita para casamento. O prince- 
pe Napoleão vai fazer uma vizita vo rei 
ia Suecia e diz-se que o principal fim des- 
la viagem é para pedir em cazamento uma 
das filhas deste soberano. Embarcará no 
Havre a bordo do vapor imperial «Rainha 
Nortense», e será acompanhado por outro 
Yapor o «Corse». Deverá partir daquelle 
porto no meado de Junho. 

— Graça. « À condessa Walewska , 
mulher do conde Walewski ministro dos 
Negocios estrangeiros de França, foi con- 
decorada pela rainha de Hespanha com a 
ordem de Maria Luiza. 

— Pio IX. A saude do Santo Padre 
&4 sorios cuidados. Diz-se que está amca- 
fado d'uma hydropesia. 


INTERIOR. 


COIMBRA. — (Do Popular): A Socie- 
fade Consoladora dos Afictos conseguiu 
*purar no seu bazaar 3608920 reis, pro- 
fucto illiquido, que poderá licar reduzido 
2 05000, pagas as despezas dus pou cos 


| politica á França e Inglaterra ; agora 
| acontecerá o contrario — a Austria deve 
| regular a sua conducta pela de França, e 
particularmente pela de Inglaterra. 

* «Agora é evidente que a Inglaterra está 
disposta favoravelmente para com a Italia, 
e é dificil crêr que a Austria possa ficar 
alliada das potencias oecidentaes e conser- 
| ve precisamente no mesmo estado, o seu 
| dominio e preponderancia n'aquelle paiz. 
| Algumas pessoas, que são credulas de mais, 
[ou que tem realmente bem fundadas ra- 
'sões, mas secrelas, para a sua opinião , 
| pretendem que a Austria recommendará 
“ardente e sinceramente largas e necessarias 
, medidas de reforma aos governos italianos 
| que reconhecem a sua influencia; e que 
nenhum governo italiano resistirá a simi- 
lhantes recommendações se partirem d'In- 
'glaterra. Espero que estas anticipações se 
realisem, porem, a lembrarmo-nos do 
passado, não podemos ser demasiadamen- 
te allirmativos neste ponto. Os embaraços 
que a Russia ba-de crear para a Austria | 
«no Oriente podem sem duvida forçal-a -a 
| modificar o seu proprio systema na Italia ; 
e não é sem razão que se suppõe que será 
por este preço que a Inglaterra e a Fran- 
ga a auxiliacian no Danubio no caso de | 
necessidade. Durante a presença do prin- | 
cipe Gortschakol” em Vienna póde-sa sa- 
ber alguma cunsa ácerea das verdadeiras 
intenções da Russia para com a Austria; 
elle é alli esperado no dia 29 Seja como 
fôr o que é certo é que o conde Buol pa- 
| rece ter algumas illusões, se na verdade 
| elle acredita o que diz Elle affecta, vu sente, | 


> toneladas, 2 arrobas e 14 arrateis de 
campeche, e 26 toneladas, 19 quintaes e | BAHIA POR LIS! 


É Silva, 


muita segurança quanto ao estado das cou- 
sas na Italia, e espera sahir da diflicul- 
dade dando alguns bons conselhos em Ro- 
ma e Napoles, que pódem ser ou deixar de 
ser seguidos. Porem o conde Buol esque- 
ce que assumindo o officio de conselheiro 
expõe-se a que se diga que poucos ne- 
cessitam mais de conselhos do que o séu 
governo Póde lembrar-se da Toscana, de 
Modena, Parma, e Lombardia, onde 
tambem alguma cousa é necessario fazer. 
A Austria não quererá reconhecer a possi- 
bilidade de modificar a maligna tirania do 
governo napolitano, on de pôr termo 4 
corrompida administração dos Estados pon- 
tificaes, sem declinar de si a sua propria 
influencia na Italia. Poucas circamstancias 
fizeram mais mal á Austria, do que as no- 
tas de M. Cavour, e pode achar-se emba- 
raçada com a iúea da publicação dô memo- 
randum, que ainda não viu a luz publlca, 
e no qual, parece que o ministro sardo 
expõe «completamente a situação real da 
ltalia. A opinião publica é agora o me- 
lhor auxiliar a todos os que soffrem com 
a politica daquelles, que governam. » 


Noticias de Vienna de 22 dizem que 
o barão Werner, snb-secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros, partiu d'alli para 
Roma. Presume-se que vae encarregado 
dé alguma missão politica. 

O Courrier du Bas Rhin annuncia 
que todas as tropas que pertencem á legião 
anglo-suissa incorporada em Sehlestadt vai 
ser dissolvida por ordem do governo inglez, 
dando-se-lhe guia para voltar á Suissa. 

As noticias de Constantinopla, rece- 
bidas pelo Thabor chêgado a Marselha no 
dia 24 são de 15. 

O Sultão mandou a ordem do Medji- 
dié ao imperador d'Austria. 

Segundo a convenção celebrada entre 
a Porta e as potencias alliadas, a evacua- 
ção do territorio oltomano deve estar ter- 
minada no dia 30 de Setembro. 

O Sultão mandou á Palestina uma com- 
missão de inquerito, transmiltindo por ella 
as ordens mais severas a todos os Pachás 
da Syria. 

A deputação circassiana estava-so pre- 


|parando para deixar Constantinopla, tendo- 


se o divan recusado a reconhecer a sua 
naciorralidade. 

Cartas de Odessa de 10 de Maio dizem 
que a quarentena estabelecida sobre navios 
estrangeiros ia ser levantada durante quatro 
mezes. Não havia abundancia de merca- 
dorias nas visinhanças d'Odessa, e o frete 
descia. 

Noticias da Crimeia de 12 mencionam 
que os Russos tinham celebrado no Mos- 
teiro de S. Jorge uma grande solemnidade 
religiosa. 

O Marechal Pelissier dove chegar a 
Pariz para o baptismo do principe imperial. 

A Presse d'Orient annuncia que todo 
o contingente sardo embarcaria antes do 
dia 20. Mais 17,000 Tartaros deviam emi- 
grar da Crimeia para a Dobrudscha. 9,000 
Turcos iam ser empregados em construir o 
canal Kustendje. 

Dizi 
Royal Albert linha ordem de cruzar dian- 
te de Napoles. 

As notícias da Italia Tecebidas em Mar- 
selha descrevem aquelle paiz n'um estado 
de grande agitação. 

Em Marselha tem subido “o preço do 
trigo 1 franco por hectelitro. O tempo es- 
va alli magnifico. 


A Gaceta de Madrid de 24 publica á 
ultima hora o seguinte despacho : 

« PARIZ'24 de Maio. — O Times pu- 
blica um artigo que tem por fim mos- 
trar a necessidade d'uma intervenção es- 
trangeira em Napoles. 

O guverno grego resolveu organisar | 
um exercito de 100,000 homens. 


——— ———mems 


PARTE COMMERCIAL. | 


ALFANDEGA DO PORTO. | 


IMPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 29de Maio. | 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, | 
1219 volumes com diversas mercadurias , 


se em Malta quea nau de linha | 


| É Silva. 
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| LISBOA, 


VINHO EXPORTADO. 


RE; 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 30 de Abril... 11007 45 10 
Dito em 2 a 26 de Maio.. 3939 
Dito em 27 a 29 
Para Inglaterra... - 306 
Para New-York. . 246 
Para o Brasil... 83 
———— 


LONDRES 27 DE MAIO DE 1856. 


O mercado de vinhos vai melhorando 
pregressivamente mas de vagar. Os precos 
de bons vinhos continuam por isso fir- 
mes. 

O banco de Inglaterra reduziu o preço 
do desconto a 6 p. c. para letras de 63 
a 93 dias; e acima deste prazo continua 
aexigir 7 p. c. O mercado monetario 
comtudo está geralmente mais baixo e ma- 
nifesta apparencias de ainda descer. 


CAMBIOS, 


Lisboa 
Porto 


53 a 53% 
53% a 53h 


TT ——e-— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 26 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — 
Fernando, c. Fonseca J 
mendas. 
CABO-VERDE. — H. Flor da Mocidade, as- 
sucar e mais generos. 
SETUBAL. — Bat. S. Jusé, madeira. 
GIBRALTAR. — Esc. ing. William, e. Wil- 
liam, lastro 


Yap. D. 
unior, encom- 


SANIDAS. 
PARÁ. — Br. Tarujo 3.º, c. Almeida, va- 
rios generos. 
LONDRES. — Pat. ing. Rapid, c. Gambrill, 
frucla. 
PORTO e NEW-YORK. — Br. 
Baptista, encommendas. 
CARDIFF. — Chal. ing. Providencia, c. 
Shiperd , lastro. 

HAMBURGO. — Esc. hanov. Pegasus, 
Hansibilell, varios generos. 

NEW-CASTLE. — Ese. ing. Vivandiore , 
Munday - enxofre e fructa 

GOTUEMBOURG. — Pat. suec, 
Boblen , sal. 

PORTO. — Vap. Daque do Porto, c. Pinto, 
varios generos. 

IDEM. — Gal. Defensora, c. Oliveira + en- 
commendas. 

[ IDEM. — Gal Saudade, c. Fonseca, assucar. 

! IDEM. — Pal. Leopoldina, c. Campos, sal. 
IDEM. — Barco Restaurado + Sal. 

TAVIRA. — Cah. Sant'Anna, encommendas. 

|V. N. DE MILFONTES, —H. Senhora da 

Conceição , lastro. 


Tamega, c. 


[A 


c. 


Ida, e. 


———— 


PORTO 29 DE MAIO. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 


! 


| 


ENTRADAS. 


NEW-YORK, 25 dias. — Esc. Lucumotora, 
& eai) campeche, a B. J. Ma- 
thado. 


MARANHÃO, 41 dins. — Bare, Carolina, c. 


Amaral, algodão, ete., a Castro Silva «& 
Filho. 
IDEM. 34 dias. — Galer. Aurora, e. Lopes, 
algodão ele. a R. A. d'Azovedo. 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Cintra, 
e. Jatis, fazendas, a F, Chamiço Filho 


IDEM 30. 
Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
ENTRADAS, 
NA, 2 dias. — H. Oliv rinha, milho, 
BO4, 9 dias. — H. Tres (raças, sal. 


SETUBAL, 11 dias. — 1, Nova Piedade, 
arruz. 


vI 


4 dias. — Bare. Tamega, c. Da- 
plista, sal. 


RIO DE JANEIRO POR VIGO, 54 dias. — 
Bare, Adelaide, c. Rocha, ascucar a J. 


A. da Rocha. 
BOA, 71 dias. — Galer. 


18 arrateis do ferro, a F. Chamiço Filho 


Defensor, c. Oliveira, assucur, a À 
da Cunha & (.º 


h 


O COMMERCIO 


E a 


RIO DE JANEIRO POR LISBOA, 62 dias. 
-— Galer. Saudade, c. Fonseca, assucar, 
a F. Ignacio Xavier. 

LISBOA, 3 dias. — Yap. Dugne do Porto, 
e. Pinto, encommendas e passageiros, 
Companhia Luzo-! Brazileira. 

CARDIFF, 17 dias. — Esc. franc. Francis, 
e. Monter, ferro, á ordem. 

LONDRES. 5 dias. — Vap. ing. Vesto, e. 
Kavanough, fazendas, a J. F. Pinto Basto. 

IDEM 81. 
* A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra o brigue inglez 
Velocity (becalhoeiro) e o patacho] Leopol- 
dina. 

Vénto S. O. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


LEILÃO. 


QUATA FEIRA 4 de Ju- 
nho haverá leilão de dif- 
ferentes objectos de por- 
cellanas, cristaes, espe- 
lhos, loucas inglezas, &., 
tudo novo e bons gostos; 
este leilão é para liquida- 
cão, por isso tudo se en- 
tregará logo que chegue 
aos custos. Os objectos | 
podem ver-se terça feira, 
das 10 às 12 horas da 
manhã, e das 4 às 6 da 
tarde, na rua do Bispo 

“61 C.; 1.º andar, (583) 


AMANHA será festeja- 
do na capelia de S. Roque 
do Souto a Imagem'do Glo- 
rioso Martyr S. Sebastião. 
Hoje à noutehaverá gran- 
de illuminação, fogo d'ar- 
tíficio e musica regimen- 
tal, é no dia haverá missa 
cantada, sermão, (musica | 
do snr. Francisco Eduar-| 
do e Silvestre) € de tarde 
musica regimental. 

OSE Lourenço de Souza, pre- 


KsS- ving os assignantes do Eeco 


Popular, Bibliotheca das Damas, Almanak | 
do Porto, e mais pessoas com quem tem 
relações, ou contas, — que hoje ao meio dia 
despediu do seu serviço, o empregado Al- 
bino José Corrêa, que estava encarrega- 
do do expediente do seu estabelecimento , | 
na falta do annunciante, assim como da 
cobrança de todas as quantias pertencen- 
tes ás publicações acima referidas e outras 
obras impressas na sua Iypographia. | 

Os recibos ou contas, que estão en- | 
tregues, serão pagos unicamente à pessoa 
que lhe entregar um bilhete impresso com 
o nome e com um carimbo, que contém 
as iniciaes do J. L. 8, 

José Lourenço de Souza. 

Porto 31 de Maio de 1856. 


HUA DAS FLORES n.º 263 
fla para vender azeito- 


| 4 de Junho, pelo meio dia. 


nas de Sevilha por precos, 
commodos. 5 


TA) 


OBRAS DO GAZ. 


A segunda feira 2 2 de Junho pelo 
N meio dia se ha-de vender em has- 
ta publica na fabrica do Gaz no Ouro, 
uma porção de madeira, alli existen- 
te, constando de madeiras de castanho 
para travejamento, barrotes e soalho 
de pinho de diversas dimensões. [581] 


UEM precisar de um rapaz com al- 
guma pralica de negocio dirija-se 
à Cima do Muro n.º 184, [576] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


REVINE-SE o 
publico de que 
as corridas - do 
Porto a Ea e vice-versa, serãp des- 
deo 1.º de “Junho feitas todos- os dias 
com Diligencias em logar: de serem 
com Diligencia e Carro alternadamen- 
te, como até agora. 
Porto 29 de Maio de 1856. 
Os Directores 
Francisco José Coutinho. 
Maximiano Faustino d'Andrade 


DO PORTO. 
DIRECÇÃO da Companhia — PESO 


À REGOENSE — faz publico que no 
dia. 30 do corrente, pelas 10 horas 
da “manhã, se ha-de. arrematar a cons- 
trueção: do caes-da Regoa a quem pelo 


'menos o fizer, e mais garantias of- 


ferecer, com as mesmas condições com 
que foi tomada esta obra à Camara 
Municipal, menos em quanto ao pa- 
gamento que será feito em prestações | n 
trimensaes dentro de dous annos. 


nes ou aluga-se a, 
casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quima 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n:º.-19e:20. Ah 


Quem quizer arrematar deve compa- 
recer n'aquelle dia e hora na casa 
da Companhia. 

As condições estão patentes em 
casa: do Director Secretario. 

Regoa 26 de Maio de 1856. 

Maximiano Augusto d'Olweira Lemos. 


[562] - 


ADMINISTRADOR da massa, fullida 

de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
convida os credores da massa a reu- 
nirem-se no Tribunal do. Commercio 
no dia 6 de Junho, pelas 10 horas 
da: manhã, para deliberarem sobre a 
conveniencia de se arrematarem as 


Francisco da Silva Pereira. [578] | dividas activas da mesma massa. [563 
A tua dos Inglezes n.º 52 1º an- 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lug; a 
Igreja junto á mestpa, freguezia de Ólivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cnja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem a pertonder 
examinar pode dirijir-se é mesma quinta 
e ftractar com -seu dono José Francisco 


Monteiro. [577] 
O dia 4 do meZ de Junho, 
NS 9 horas da manhã, 
à na Praça dos leilões na rua 
d'Almada, se ha-de proceder: á carre- 
matação de quatro moradas de casas 
sitas na rua Formoza com os n.º 169, 
170 a 172, 173 a 175, 176 a 179, cu- 
jas propriedades são de dous andares 
e agoas-furtadas com seu reliro de 
quintal, e isto a requerimento de Joa- 
quim da Rocha Coutinho Ferra, mo- 
rador no Campo Grande; é Escrivão 
da Praça Vianna. [579] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º 
Â andar, ha para vender garrafas 
qualidade. 


de quartilho e meio de superior 
[568] 
OBRAS DO GAZ. 
EMPRESA das obras do Gaz, pre- 
tende dar de empreitada algumas 
obras, entre ellas o levantamento das 
ruas para o assentamento dos tubos, 
a collocação das columnas e consoles 
para os lampeões, e osoldamento dos 
| lubos”de chumbo, e por isso convida 
aquellas pessoas a quem convier, e 
que queiram contractar as mesmas 
obras, a comparecerem no Escriptorio 
da mesma Empresa na rua dos Ingle- 
zesn.º 86, 1.º andar, onde estão paten- 
les as condicções. 
As propostas serão abertas no dia 


[573] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
04 Manoel José Lopes Malhéiro, 
particip credores da massa, que | 
o sur. Juiz Commissario assignou o dia 
4 de Junho, pelas 1! horas da ma-| 
nha, para em reunião no Tribunal | 
do Commercio allenderem à escusa 
que o annunciante pede do cargo Ge 
Administrador da masso, e procederem 
à ele outro Administrador. [5647 | 


dar ha para vender um sortimen= 

to de casacos, polainas, e capas para 

senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor 7 EA 
13 


SAMPAIO d CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de reco- 

Der grande sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e lem feito reducção em 
preços, oferecendo ao comprador uma van- 
lagem de 3 ou 4 p. c. mais barato do 
que se as: mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra) qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


CORENTIN. & WILSON 


Demoram-se n'esta cidade até o meiado 
de Junho. * (Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


LEILÃO. 


A segunda feira 2 de Junho pelas 10 

horas da manhã, na rua de Cedofeita 
n.º 81, haverá leilão do moveis, louças , 
prata, onro, e mais objectos. Assim como 
se fará cessão a quem mais der, de di- 
vidas activas. Tudo para liquidação, per- 
tencente ao coherdeiro Domingos Francisco 
d'Araujo Rozo. [565] 


MACHINAS DE COZER. 

POR este novo syste- 
ma tem José de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim co- 


mo de fazendas proprias| 


para a estação : recebem- 


[Se quaesquer encommenn- | 


das para exportar, € sen- 
do fazendas das fabricas 
nacionaes faz-se redac- 
cão nos preços dos feitios. 

Tambem aili se pre- 
param impermiaveis toda 


ex 


ag jalidade de estofos, tor-| 


nando-os por isso preferi- 
veis à «Gutha-Percha». 


£as 


| 


eee, 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE Do 
ari 
Lisboa 4.º feira, 4 de 
Junho ás 2 horas da 


tarde. od 
Porto 31 de Maio de 1856. [582 


Para o Rio Grande do Sul. 
es ESCALA PELO RIO DB JANEIRO. 

4 VAL sahir até ao dia 30 de 
» Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem, para o ques tem muito bons 
comntodos, dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, ps n.º 19.e 20. 

[583] " 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a bar- 
ca VICTORIA, capitão Prancis- 
co Ferreira Lima Pires, recebo 
ga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo para o referido navio» tracta-se com 
Manoel: Pereira: Penna, rua dos Ferradores 
n.º 99. [827] 
Para o Rio de Janeiro. 

, Vai subir com muita brevida- 
de galera BELLA PORTU- 

ENSE, capitão Antonio Jacintho 
da Cunha recebe carga e passageiros e lra- 


ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º 378. [508] 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sahir com muita bre- 
Eca vidade: quem na mesma quizer 
e dirija-se a João Adrião da Rocha 
na roa Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[580] 


Para o Rio de Janeiro. 


sm A barca TAMEGA, capitão Ma- 
E noel Francisco de Oliveira Mol- 
ta sai com toda a brevidade, 

só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto; 
trala-se com José Bernardo da Silva Medon 
[542] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera LINDA DE BEIRIZ no 
va de primeira viagem, capitio 
Manoel Pereira Marques. Sa- 
birá com muita brevidado por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes 
nia quizer carregar ouir de passagem parao 
que tem excelentes commdos, dirija-se ao 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, m 
Praia do te n.º 31033. 207 


Para New-York. 
=: O novo brigne portuguez MELLO 
& 1.º, forrado de cobre, capitão 
pe Zacharias Balthazar do Couto, & 
subir até a dia 31 de Maio corrente. 
Quem quizer carregar dirija-se a Osborn 
& Spencer, Reboleira 57 6 58. [O4 


PED AT alfa! 
R. THEATRO DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Domingo À de Junho. 
Representar-se-ha o Drama em 5 actos 
OS 7 INFANT DE LARA. 
Terminando o Espectaculo com uma 
das melhor s, que estão em scena. 
Principiará ás 8 horas e meia 


Cima do Muro da Lada n.º 245 


Responsavel, M. Sc Carqueja Junior 


570 | 
DT 0] | PORTO: TYPOGRADI MIA DO COMMERCIO 


